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RESUMO: Nas escarpas mais altas e íngremes das serras do sudeste brasileiro 
encontra-se uma vegetação predominante campestre, denominados campos de 
altitude. O objetivo foi avaliar a composição florística e construir o espectro 
biológico para o Pico do Calçado Mirim, Parque Nacional do Caparaó MG/ES 
(PARNA Caparaó).  Para isso, foram feitas expedições mensais por toda área de 
estudo. O material botânico fértil foi coletado e identificado por especialistas e 
literatura especializada. As plantas identificadas em nível de espécie foram 
classificadas quanto à forma de vida de Raunkiaer. Na lista das espécies que 
compõem a florística da área estudada somam 26 espécies pertecentes a 19 
gêneros e 14 famílias botânicas. As famílias que apresentaram maior riqueza 
foram: Asteraceae (8), Poaceae (3) e Ericaceae (2) espécies. As demais famílias 
apresentaram uma única espécie. O gênero mais representativo foi Baccharis, 
pertencente a Asteraceae (cinco espécies), as demais famílias apresentaram uma 
única espécie por gênero. A riqueza das famílias foi similar aos estudos realizados 
em campos de altitude no sudeste do Brasil. Com relação ao espectro biológico, as 
formas de vida predominante foram Hemicriptófitas e Nanofanerófitas sendo esta 
predominância atributo relacionada às fisionomias campestres. O Pico do Calçado 
Mirim apresenta flora peculiar, apresentando riqueza florística considerável. 
Formas de vida predominantes podem arremeter à vantagem adaptativa com 
relação as demais plantas ocorrentes em ambientes seletivos como estudado. 
Embora os campos de altitude sejam frequentes nas paisagens do sudeste 
brasileiro, estudos voltados para esse ambiente são escassos, impossibilitando 
comparações para as relações ecológicas e consequente conservação dessa 
vegetação. 
PALAVRAS-CHAVE: Campos de Altitude, Afloramento Rochoso, Mata Atlântica, 
Caparaó. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Associado ao domínio Mata Atlântica, os campos de altitude ocorrem nos 
topos das montanhas do Sul e Sudeste do Brasil, distribuindo-se nas Serras do Mar 
e da Mantiqueira, incluindo a Serra do Caparaó, ocorrendo a partir da altitude de 
1.600-1.800m até cerca de 2.900m (Martinelli 1996; Safford 1999a; Caiafa & 
Silva 2007; Mocochinski & Scheer 2008). Esses ambientes apresentam 
fisionomias dominadas por matriz campestre predominando o crescimento de 
gramíneas, pequenos arbustos, arvoretas e ervas, e também espécies ocorrentes 
em ilhas de vegetação associados a afloramentos rochosos (Safford 1999a; 
Medina et al. 2006; Ribeiro et al. 2007; Aximoff et al. 2016). 

A flora dos campos de altitude apresenta uma notável semelhança com 
espécies vegetais da região andino-patagônica e das serras do sul do Brasil 
(Martinelli & Orleans e Bragança 1996; Safford 1999a, 2007). As semelhanças 
quanto à florística, fisionomia, clima e solo dos ecossistemas andinos permitiram 
considerar os campos de altitude do sul e sudeste do Brasil como “páramos 
brasileiros”, apresentando sazonalidade reforçada (Safford 1999a, b, 2007).  

Campos de altitude apresentam características muito peculiares, tais como 
flora rica, numerosos casos de endemismo, muitas espécies com populações 
pequenas, conexões biogeográficas com hábitats (sub-) alpinos dos Andes e 
condições climáticas adversas para uma área tropical (Martinelli 1989; Safford 
1999 a e b). Esse ecossistema é o que se encontra em situação de maior 
isolamento em relação aos outros tipos de vegetação da Mata Atlântica por estar 
confinado no alto das montanhas, o que eleva a diversidade de espécies 
endêmicas (Martinelli 1996; Aximoff 2011) retratando a visão de Veloso (1991) 
para esses ambientes como “relíquias vegetacionais” ou “refúgios vegetacionais”. 
A importância social e ambiental desse ambiente está relacionada ainda, na 
regulação do ciclo hidrológico, colocando-o como prioritário para a conservação 
(Beniston 2006; Kohler et al. 2010). 

Além disso, os afloramentos rochosos de granito e gnaisse no sudeste do 
Brasil são reconhecidos como um dos três hotspots da biodiversidade tanto em 
endemismo quanto em riqueza merecendo atenção global quanto às alterações 
climáticas envolvendo a biodiversidade desses ecossistemas (Porembski 2007, 
Kohler et al. 2014). Apesar dessa alta diversidade alguns pesquisadores chamam 
atenção para o pouco conhecimento sobre a flora dos ambientes montanhosos no 
Brasil (Porembski 2007; Martinelli 2007; Pessanhaet al. 2014). 

Dado o exposto, o Parque Nacional (PARNA) do Caparaó, considerado como 
área de extrema importância biológica e, dentre outros fatores, possui 
remanescentes significativos de Mata Atlântica, é carente de estudos 
principalmente em áreas de campos de altitude, sendo poucas pesquisas 
realizadas (Souza & Souza 2002; Romão &Souza 2003; Faria et al. 2006; Mazine & 
Souza 2008; Machado 2012; Foster & Souza 2013). Assim, o objetivo desse estudo 
foi avaliar e caracterizar a composição florística e construir o espectro biológico 
para o Pico do Calçado Mirim, PARNA Caparaó.   
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
2.1. Área de estudo 

 
O Parque Nacional (PARNA) do Caparaó está localizado no limite entre os 

estados de Minas Gerais e Espírito Santo, situado na porção mineira denominada 
mesorregião da Zona da Mata, incluindo os municípios de Alto Caparaó, Alto 
Jequitibá, Caparaó e Espera Feliz, o que corresponde 20,6% da área total do 
parque; e na porção capixaba chamada mesorregião Sul espírito-santense, 
abrangendo os municípios de Divino de São Lourenço, Dores do Rio Preto, 
Ibitirama, Irupi e Iúna, o que correspondea79,4% da área total do parque (ICMBio 
2015) (Figura1).Criado pelo Decreto Federal nº. 50.646 de 24 de Maio de 1961, o 
PARNA Caparaó possui uma área total de 31.853 ha localizado entre as 
coordenadas 20º 19”S e 41º 53”W (ICMBio 2015), região da Mantiqueira 
setentrional, sudeste do Brasil (RADAMBRASIL 1983). 
 

 
Figura 2. Localização do Parque Nacional do Caparaó, Pico do Calçado Mirim, Estados do Espírito 

Santo e Minas Gerais, Brasil 

 
O Parque apresenta altitudes em torno de 2.000 metros em sua maior 

extensão, sendo o Pico da Bandeira o ponto culminante, com 2.892 metros de 
altitude, o que o classifica como o terceiro mais elevado do país (IBGE 2004). 
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Dentre as elevadas altitudes e aclives, o relevo da serra do Caparaó destaca-se das 
adjacências e compõe o Maciço do Caparaó (ICMBio 2015). O conjunto rochoso 
envolve rochas metamórficas de médio a alto grau, onde predomina um complexo 
constituído de charnoquitos e gnaisses, localmente migmatizados, com dioritos e 
gabros associados (Rodrigues 2010). 

A complexidade vegetacional do PARNA Caparaó o caracteriza com 
diferentes unidades fitogeográficas, cada uma com suas particularidades, sejam 
elas florísticas, estruturais ou fisiônomicas (ICMBio 2015). Padrões de vegetação 
são relevantes para a caracterização do parque: florestas, nos pontos de menor 
altitude, - Ombrófila Densa, Estacional Semidecidual Montana e Alto Montana 
(Veloso 1992) – e os Campos de Altitude, ocorrendo, acima de 2.000 m de altitude, 
com extensões variáveis de afloramento rochoso (ICMBio 2015). 

 
 
2.2. Coleta de dados 

 
O estudo da diversidade e estrutura da vegetação foi realizado em áreas de 

afloramento rochoso inseridas no Pico do Calçado Mirim com 2.818 metros que, 
segundo IBGE (2004) corresponde ao Pico Sem Nome 2, próximo ao Pico do 
Calçado com 2.849 metros de altitude (5º maior do Brasil) (Figura 2). 
 

      
Figura 3. Pico do Calçado Mirim, Parque Nacional do Caparaó ES/MG. A: Coleta botânica. B: Pico do 

Calçado Mirim Parque Nacional do Caparaó ES/MG 

 
A amostragem das espécies de plantas vasculares foi realizada no período 

de Junho a Dezembro de 2015. A lista florística foi extraída da amostragem 
fitossociologica (dados não publicados).  

O material botânico fértil coletado passou pelos processos de herbariologia 
e consequente identificação por especialistas e literatura especializada.  

Para a organização da listagem florística foi adotado a classificação 
doAngiosperm Phylogeny Group IV (APG IV 2016) e seguindo a Lista de Espécies da 
Flora do Brasil (Forza et al. 2014). 

As plantas identificadas em nível de espécie foram classificadas quanto à 
forma de vida de Raunkiaer (1934). Posteriormente a classificação, os resultados 
foram expressos em gráficos, representando o espectro biológico, ou seja, número 

A B 
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de espécies por forma de vida. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
3.1. Florística 
 

Foi amostrado no Pico do Calçado Mirim, PARNA Caparaó um total de2.569 
indivíduos, representados por 26 espécies pertencentes a 17 gêneros e 14 famílias 
botânicas. Foram coletadas também, duas espécies ainda não identificadas (Tabela 
1). 
 

Tabela 1. Famílias botânicas e riqueza de espécies das amostras coletadas no Pico do Calçado 
Mirim, Parque Nacional do Carapaó MG/ES. Abreviações das Formas de Vida: GEO = Geófito; CRIP = 

Criptófito; CAM = Caméfito; NAN = Nanofanerófito. 

 
 

Família Espécie Forma de vida 

Amaryllidaceae Hippeastrum glaucescens (Mart.) Herb GEO 

Apiaceae Eryngium elegans Cham. & Schltdl.  CAM 

Apocynaceae Oxypetalum leonii Fontella HEM 

Asteraceae Baccharis dubia Deble & Oliveira CAM 

Baccharis hemiptera G.Heiden & A.A.Schneid. HEM 

Baccharis imbricata Heering NAN 

Baccharis opuntioides Mart. NAN 

Baccharis platypoda DC. NAN 

Chionolaena arbuscula DC. HEM 

Graphistylis itatiaiae (Dusén) B.Nord. NAN 

Senecio caparaoensis Cabrera NAN 

Ericaceae Gaultheria serrata (Vell.) Sleumer ex Kin.-Gouv. NAN 

Gaylussacia caparoensis Sleumer NAN 

Eriocaulaceae Paepalanthus caparoensis Ruhland HEM 

Indeterminada  Indeterminada 1  

Indeterminada 2  

Iridaceae Sisyrinchium vaginatum Spreng. HEM 

Lycopodiaceae Lycopodium clavatum L. CAM 

Myrtaceae Myrceugenia alpigena (DC.) Landrum NAN 

Oxalidaceae Oxalis confertissima A. St.-Hil. HEM 

Plantaginaceae Plantago commersoniana Decne. HEM 

Poaceae Chusquea baculifera Silveira HEM 

Poaceae   

Poaceae 2  

Polygalaceae Polygala cf. linoides Poir. CRIP 

Rubiaceae Rubiaceae  
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As famílias que apresentaram maior riqueza foram: Asteraceae (8 espécies), 
Poaceae (3) e Ericaceae (2). As demais famílias apresentaram uma única espécie 
(Figura 3).  
 

Figura 3. Relação de riqueza das famílias botânicas encontradas no Pico do Calçado Mirim, PARNA 
Caparaó MG/ES. 

 
Segundo análise, o gênero mais representativo foi Baccharis, da família 

Asteraceae, com cinco espécies e mais três gêneros distintos. As demais famílias 
apresentaram uma única espécie para cada gênero (Tabela 1).  

Levantamentos florísticos em campos de altitude do sul e sudeste do Brasil 
ainda são pouco relatados, dificultando comparações precisas quanto à riqueza e 
composição de espécies para esse ecossistema, porém padrões como gêneros e 
famílias dominantes começam a ser identificados. Asteraceae e Poaceae são as 
mais frequentes em campos de altitude na Serra do Mar em trabalhos de Safford 
(1999a), Freitas & Sazima (2006), Moconchinski & Scheer (2008), Funez (2016), 
bem como na Serra da Mantiqueira, com Robim et al. (1990), Ribeiro et al. (2007), 
Caiafa & Silva (2007), Meireles et al. (2014), Tinti et al. (2015). 

A riqueza das famílias obtidas nesse estudo se assemelha com resultados 
de Aximoff (2016) para áreas de afloramento rochoso com regeneração natural 
pós-fogo no Parque Nacional do Itatiaia, onde a família Asteraceae representa cerca 
de 20% da riqueza total relatada. A representatividade dessas famílias para os 
campos de altitude sugere associação à adaptação ao clima subtropical atual, com 
temperaturas abaixo de zero e geadas frequentes (Brade 1956; Segadas-Viana & 
Dau 1965), bem como à diversidade de hábitos e estratégias de sobrevivência em 
ambientes adversos, sejam elas adversidades naturais ou antrópicas. 

Em relação ao elevado número de indivíduos da família Poaceae 
representados no presente trabalho, corrobora o pressuposto por Boldo et al. 
(2007) onde espécies dessa família reestabelecem suas posições sociológicas em 
uma comunidade de forma rápida devido ao contínuo crescimento do meristema 
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intercalar que estas possuem.  
O gênero Baccharis está entre os gêneros arbustivos de imensa importância 

para o ecossistema estudado, uma vez que este apresenta riqueza elevada, bem 
como número representativo de espécies endêmicas para formações altimontanas 
(Meireles 2009; Mocochinski & Scheer 2008; Meireles et al. 2014; Tinti et al. 
2015). 

O PARNA Caparaó apresenta muitas espécies endêmicas, especialmente 
ocorrentes nos campos de altitude, algumas dessas espécies foram coletadas 
nesse estudo: Chusquea baculifera, Gaylussacia caparaoensis, Paepalanthus 
caparaoensis, Baccharis dubia, B. opuntioides, B. hemíptera, Oxypetalum cf. leonii 
(Figura 4). As espécies Baccharis dubia e B. opuntioides, estão listadas por Oliveira 
et al. (2006), para um levantamento das espécies do gênero Baccharis com o 
objetivo de apresentar os binônimos válidos, variedades e sinonímias reconhecidas 
para o Brasil, onde as espécies são devidamente classificadas quanto ao ambiente 
a que se encontram.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4. Espécies endêmicas coletadas no Pico do Calçado Mirim no PARNA Caparaó ES/MG; A: 
Gaylussacia caparaoensis Sleumer; B: Baccharis dúbia Deble & Oliveira; C:Baccharis hemiptera G. 

Heidenn & A.ASchneid; D:Chusquea baculifera Silveira; E: Baccharis opuntioidesMart. 

 
Dentre outras espécies apresentadas nesse trabalho, Chusquea baculifera, 

Paepalanthus caparaoensis são citadas no estudo de Safford (1999c) como 
plantas vasculares comumente encontradas em associação com a espécie 
Nothochilus coccineus Radlkofer (endêmica do Maciço do Caparaó, ES/MG). Todas 

A B 

C D E 
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as espécies coletadas no presente trabalho são endêmicas de afloramentos 
rochosos, com exceção da espécie Hippeastrum glaucescens que ocorre também 
em áreas florestadas. As espécies Senecio caparaoensis, Gaultheria serrata 
eOxalis confertissima, são, especialmente, endêmicas de campos de altitude 
(Forzaet al. 2014). 

Espécies endêmicas são comumente encontradas e restritas a porções 
isoladas circundantes por formações ecologicamente e florísticamente distintas, 
estando localizadas em ambientes peculiares que fornecem condições necessárias 
para mantê-las isoladas (Kulkamp 2015). Para o PARNA Caparaó, o elevado número 
de espécies endêmicas para os campos de altitude sugere o quão antiga é a 
formação desse ecossistema e o grau de isolamento pela altitude, formando 
verdadeiras ilhas. 

Campos de altitude apresentam alta riqueza de espécies em escala local e 
regional, numerosos relictos e endemismos (Giulietti & Pirani 1988; Martinelli 
1996; Safford 1999a, b;Rapiniet al. 2008), incluindo endemismos restritos ou 
microendemismos, em que são conhecidas apenas populações reduzidas que 
ocorrem em pequenas áreas com determinadas peculiaridades microambientais 
(Martinelli 1996; Ribeiro e Fernandes 2000; Coelho et al. 2007; Rapini et al. 
2008).Além da diversidade para os campos de altitude, Rezende et al. (2013) 
destacam a importância da conservação desses ecossistemas, tendo em vista o 
elevado número de espécies estudas por eles exclusivas dos campos de altitude. 
 
 
3.3. Formas de Vida 
 

Com relação ao espectro biológico, a forma de vida predominante foi 
hemicriptófita e nanofanerófita apresentam o mesmo número de espécie, seguidas 
por caméfita (Figura 5). 

 

 
Figura 5. Espectro biológico para o Pico do Calçado Mirim, PARNA Caparaó ES/MG. Abreviação das 
Formas de Vida: NAN - Nanofanerófita; HEM – Hemicriptófita; CAM – Caméfita; GEO – Geófita; CRIP 
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A predominância de hemicriptófita para os campos de altitude está 
diretamente relacionada à proteção, ao nível do solo, de gemas e brotos, por 
serapilheira, uma vez que o indivíduo suporte a variação térmica diária, 
sazonalidade, vento, frio, geadas e até mesmo o fogo (Menezes &Araújo 2004; 
Aximoff et al. 2016), atributos estes, relacionadas às fisionomias campestres 
(Meirelles et al. 1999). Assim como as hemicriptófitas, as fanerófitas 
(Nanofanerófitas) e caméfitas são também as formas de vida mais frequentes nos 
campos de altitude das Serras do Brigadeiro (Caiafa & Silva 2005), dos Órgãos 
(Safford 2007). A elevada representatividade de nanofanerófitos em ambientes 
campestres está relacionada com a presença de fissuras ou fendas nas rochas, o 
que possibilita o estabelecimento dessas espécies por meio de micro-habitats 
favoráveis, com consequente armazenamento de água e nutrientes, além de 
suporte mecânico (Costa et al. 2011; Ribeiro et al. 2007). Para caméfitos, a 
representatividade dessa forma de vida tende a aumentar paralela a altitude (Cain 
1950). Essas formas de vida predominantes no Pico do Calçado mirim podem 
arremeter vantagens adaptativas dessas plantas com relação as demais em 
ambientes seletivos. 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 

Estes ambientes são frágeis e vulneráveis a mudanças ambientais, estão 
inseridos em um dos biomas mais ameaçados do Brasil, apresentam alta riqueza e 
resguardam espécies endêmicas e/ou ameaçadas de extinção que, por si só, 
justificam a necessidade de estudos e aprofundamento do conhecimento. 

Asteraceae foi a família mais rica na área estudada, sendo também 
expressivas as famílias Poaceae e Ericaceae. O gênero Baccharis foi o mais 
representativo, com cinco espécies. Essa riqueza específica para as famílias 
Asteraceae e Poaceae converge com outros estudos para regiões campestres de 
altitude no Brasil. 

No que diz respeito ao espectro biológico a predominância da forma de vida 
hemicriptófitas pode arremeter a vantagem adaptativa com relação as demais 
plantas ocorrentes em ambientes seletivos como os campos de altitude, 
apresentando funcionamento do sistema de brotamento ao nível do solo como 
forma de proteção, a partir da serrapilheira, das gemas vegetativas em estações 
adversas. 
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